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O século XX foi, talvez, o período histórico mais impactante da História da Humanidade. 
O nível de progresso social foi gigantesco – mesmo que raras vezes tenha beneficiado aos 
seres humanos de forma bem distribuída. O século XX foi o século da busca pela igualdade 
entre homens e mulheres, da conquista dos direitos civis, do reconhecimento dos direitos 
das minorias. Foi o século das Revoluções que pretenderam concluir o legado da Revolução 
Francesa: a Revolução Russa, mas também a Revolução Cubana, a Revolução de 1968, a 
Revolução Sandinista e tantas outras que enfatizavam o caráter da busca pela igualdade. Mas o 
século XX também o foi século dos horrores das duas Grandes Guerras Mundiais, do Nazismo, 
dos conflitos típicos da bipolaridade da Guerra Fria. O século XX trouxe flores, como Marc 
Riboud universalizou por sua célebre foto: algumas flores, no entanto, têm muitos espinhos.

Esses espinhos estão presentes por todo mundo! Não são mazelas de povos 
subdesenvolvidos, exclusivamente. Esses espinhos se materializaram, quase sempre, na forma 
de regimes autoritários. África, América, Ásia, Europa, em todos esses continentes houve 
ditaduras ao longo do século XX. Como as sociedades conviveram com essas ditaduras é a 
pergunta que articula os textos acadêmicos da coleção A Construção Social dos Regimes 
Autoritários, editada pela Civilização Brasileira e organizada pelas professoras Denise 
Rollemberg e Samantha Viz Quadrat, da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Na última década, a editora Civilização Brasileira tem contribuído muito com a 
divulgação da pesquisa acadêmica em História. Foram editadas as coleções: O século XX 
(2000),2 O Brasil Republicano (2003),3 As Esquerdas no Brasil (2007),4 O Brasil Imperial 
(2009).5 Com a exceção de O Brasil Republicano, organizado em quatro volumes, as outras 
obras estão dispostas em três volumes e todas tem a organização delegada a professores de 
Universidades do Rio de Janeiro. Os mesmos moldes são seguidos na coleção organizada pelas 
professoras da UFF; mas há novidades na política editorial dessa coleção, entre elas, a grande 
quantidade de contribuições de historiadores e demais cientistas sociais do estrangeiro.

Há uma apresentação comum aos três volumes, assinada pelas professoras Rollemberg 
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e Quadrat e na qual abordam a linha geral da coleção, baseada em dois problemas de pesquisa: 
“como um regime autoritário/uma ditadura obteve apoio e legitimidade na sociedade; como os 
valores desse regime autoritário/ditatorial estavam presentes na sociedade e, assim, tal regime 
foi antes resultado da própria construção social”.6 Argumentam as autoras que o fio condutor 
da coleção é baseado em uma perspectiva mais original, haja vista que os estudos sobre as 
ditaduras, no Brasil por exemplo mas não só, são calcados fundamentalmente na idéia da 
resistência à implantação e ao desenvolvimento dos regimes autoritários, esquecendo-se que as 
ditaduras foram construídas e mantidas com o apoio de parcelas da população. 

O primeiro volume da coleção aborda a Europa. Composto por 11 artigos, examina-
se a França colaboracionista do Regime de Vichy em dois artigos – um o ótimo “Sociedades 
e Regimes Autoriátios” de Marc Olivier Baruch, professor da École des Hautes Études en 
Sciences Sociales (EHESS); a URSS é abordada em três artigos escritos por Marc Ferro, 
Daniel Aarão Reis e Angelo Segrillo – é de Segrillo a grande contribuição à coleção, em termos 
teóricos, ao utilizar o conceito de hegemonia  elaborado por Antonio Gramsci enfatizando para 
o leitor leigo que “as hegemonias de classe na história não são apenas uma questão de imposição 
pela força, mas envolvem também uma criação de consenso em redor de certos valores, o 
que torna possível e mais estável sua dominação”;7 o fascismo italiano está presente em dois 
artigos, um escrito por historiador francês e outro por historiadora italiana; sobre o regime 
nazista, duas colaborações aparecem na obra, sendo uma delas a interessante, para nós que 
gostamos do futebol, “O futebol sob o signo da suástica”, na qual o professor Nils Havemann, 
da Universidade de Mainz, demonstra o uso político do esporte. O primeiro volume ainda conta 
com textos sobre as ditaduras de Franco e Salazar no ocidente da Europa.

O segundo volume trata da América Latina   – dos 17 artigos 8 são dedicados ao Brasil, 
entre eles: “Estado Novo: ambigüidades e heranças do autoritarismo no Brasil”, de Angela de 
Castro Gomes (grande influência para esse grupo de historiadores das Universidades do Rio de 
Janeiro); “Celebrando a ‘Revolução’: as Marchas da Família com Deus pela Liberdade e o Golpe 
de 1964”, de Aline Presot; e “Simonal, ditadura e memória: do cara que todo mundo queria ser a 
bode expiatório”, de autoria de Gustavo Alonso. Sobre os demais países da América Latina esse 
volume – o mais extenso de todos – conta ainda com artigos para Argentina, Paraguai, Chile, 
Uruguai, México, Perú e Cuba (assim como eu estranho a inclusão de Cuba em uma coleção 
sobre regimes autoritários, outros analistas certamente estranharão a exclusão da Venezuela). 

O terceiro volume analisa os continentes africano e asiático. Entre os 11 textos, chamam 
muito a atenção dois artigos escritos sobre a Tunísia e que foram escritos antes da Primavera 
dos Povos Árabes ocorrer: “À sombra da Europa, o autoritarismo no Mediterrâneo: o caso 
da Tunísia”, do professor Michel Camau, da Universidade de Aix-em-Provence e “Economia 
Política da Repressão: o caso da Tunísia” escrito por Béatrice Hibou, pesquisadora do Centre 
d’Études et de Recherches Internationales. O volume traz, ainda, contribuições muito relevantes 
sobre o Irã, o Iraque e a Coreia do Norte, demonstrando, historicamente, qual o verdadeiro 
sentido de terem sido enquadrados por George W. Bush como “Eixo do Mal”, além de artigos 
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sobre a África Ocidental, São Tomé e Príncipe, África Central, China e Filipinas.
 Mas a História não é feita apenas de sombras; também é feita luz! E essa luminosidade 
torna impossível para nós, professores de História, não condenarmos moralmente fenômenos 
terríveis como as ditaduras civil-militares, os fascismos e o caso incomparável – único regime 
realmente totalitário que o é – do nazismo. No entanto, parcelas da sociedade apoiaram as 
torturas, denunciaram opositores aos regimes, colaboraram com os invasores. Quem eram essas 
parcelas da sociedade? Por que fizeram isso? Quem foram os maiores beneficiados com essas 
rupturas dos Estados Democráticos de Direito? “A Construção Social dos Regimes Autoritários” 
fornece boas pistas para essas questões. 

Notas
1 Professor de História no IFSUL. Doutorando em História na UFRGS. Autor de O Brasil e a URSS na Guerra 
Fria. Porto Alegre: Suliani Letra e Vida, 2010.
2 REIS FILHO, Daniel Aarão; FERREIRA, Jorge; ZENHA, Celeste (orgs.). O Século XX. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2000. 3v. 
3 FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (orgs.). O Brasil Republicano. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. 4v. 
4 FERREIRA, Jorge; REIS, Daniel Aarão (orgs.). As Esquerdas no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2007. 3 v.
5 GRINBERG, Keila; SALLES, Ricardo (orgs.). O Brasil Imperial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 
3v. 
6 ROLLEMBERG, Denise; QUADRAT, Samantha Viz. Apresentação – Memória, História e Autoritarismos. In: 
ROLLEMBERG, Denise; QUADRAT, Samantha Viz (orgs.). A Construção Social dos Regimes Autoritários: 
legitimidade, consenso e consentimento no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010, p. 12. V. 1.
7 SEGRILLO, Angelo. URSS: coerção e consenso no estilo soviético. In: ROLLEMBERG, Denise; QUADRAT, 
Samantha Viz (orgs.). A Construção Social dos Regimes Autoritários: legitimidade, consenso e consentimento 
no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010, p. 123. V. 1.


